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Bancos mantêm rentabilidade 
Os primeiros dados sobre a renta-

bilidade do sistema financeiro em 
unia economia sem inflação indicam 
que o setor pode estar se adaptando 
a um cenário de baixas taxas de au-
mento do custo de vida. A pesquisa 
de desempenho de setores da Austin 
Asis mostra que a rentabilidade dos 
bancos cresceu até setembro em 
comparação com o mesmo período 
de 1993. No ano passado, a taxa de 
retorno dos bancos foi de 12,5% e es-
te ano alcançou 13,5%. 

Alberto Borges Matias, diretor da 
Austin Mis, diz que não ficou sur-
preso com os números. "O ganho 
com o floating (ganho dos bancos 
pela inflação) foi substituído pelo 
aumento das receitas com serviços e 
além disso cresceram as operações 
de crédito, os spreads, a rentabilida- 

de dos títulos públicos." 
O consultor José Augusto Savasi-

ni, da Rosenberg & Associados, é 
mais cético quanto ao futuro do sis-
tema financeiro no Plano Real. Sua 
expectativa é de que brevemente 
muitos bancos vão sentir os efeitos 
do aperto de liquidez do governo e 
perceber que seus ativos não pagam 
todos os seus custos. 

"Os bancos precisam acelerar o 
processo de redução dos seus 
custos', adverte. Esse processo passa 
por redução de número de agências. 
Savasini trabalha com a hipótese de 
um grande número de fusões de pe-
quenas instituições. Matias também 
acha que os bancos, apesar da renta-
bilidade, precisam ajustar suas es-
truturas com redução do número de 
agências e demissões. (D. N.) 


